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AEROSSACULITE EM Amazona aestiva: COMO OS ERROS DE MANEJO INFLUENCIAM E AGRAVAM O QUADRO CLÍNICO

Área temática: Medicina e conservação de animais silvestres.
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[bookmark: _GoBack]As aves possuem particularidades fisiológicas e anatômicas no sistema respiratório como a presença de sacos aéreos, uma extensão do pulmão que favorece a redução do peso corporal e facilita o voo. Entretanto, essas estruturas não apresentam epitélio ciliar para defesa, o que favorece a ocorrência de enfermidades respiratórias, a exemplo da aerossaculite, processo inflamatório que pode correr por diversos fatores desde agentes patogênicos, umidade ou traumas.  O caso tem por objetivo relatar como os erros de manejo podem agravar o quadro clínico de aerossaculite fúngica. Um exemplar de Amazona aestiva foi atendido na clínica Cuidar em Parnaíba-PI com histórico de vômito, anorexia e prostração. Durante a anamnese, foi relatado que a ave tinha aproximadamente 35 anos, sexo não definido, dividia o ambiente com outro da mesma espécie e alimentava-se de mix de sementes e frutas, vivia livre pela casa e dormia em um poleiro abaixo da pia da cozinha. A ave tinha massa corporal de 540g e durante o exame físico apresentou hipotermia e dispneia, falhas nas penas da cauda e opacidade na coloração das mesmas. Uma área inflada na região cervical chamou atenção, os tutores foram questionados e relataram que o sinal apareceu a cerca de 1 mês após o papagaio cair de uma árvore no quintal e desde então, parou de voar. Para melhor elucidação, foi realizada radiografia que evidenciou acúmulo de líquido no local, o qual foi drenado para análise e revelou o crescimento de hifas fúngicas sugestivo de Aspergillus spp., suspeita-se que o acidente em domicílio levou a possível ruptura de saco aéreo e somando ao manejo sanitário inadequado do ambiente, predispôs a aerossaculite. Diante do grave estado do paciente, o mesmo ficou sob observação na internação durante 3 dias e a priori, o manejo visou estabilizar a temperatura e fornecer suporte de oxigênio, em seguida, a abordagem terapêutica contou com anti-inflamatório (Meloxicam 2% IM, SID), suplementação vitamínica (Bionew IM, SID), nebulização (Enrofloxacina 10% e soro fisiológico, BID) e diurético (Furosemida 20mg, IM, BID). Uma vez realizada a drenagem do exsudato e estipulado o protocolo, a ave voltou a alimentar-se de forma ativa e beber água, sem regurgitação, excretas dentro da normalidade, além de comportamento ativo e vocalização natural, a melhora clínica incentivou a alta. Devido a longevidade do tratamento, a terapia antifúngica (Itraconazol 5 mg/kg, VO, SID) foi instruída a ser realizada em domicílio durante 30 dias, além do suporte com nebulização (Enrofloxacina 10% e soro fisiológico, BID) por 7 dias e vitamina (Glicol Pet VO, BID) durante o mês de tratamento, os tutores também foram orientados sobre as mudanças de manejo alimentar, sanitário e ambiental que deveriam ser implementadas para garantir a boa recuperação da ave. O tratamento intensivo foi a chave para estabilização do papagaio, entretanto, os tutores não realizaram as mudanças necessárias no manejo ou seguiram ao tratamento, o paciente evoluiu para óbito após 15 dias da alta médica. Conclui-se que o atraso no atendimento somado ao manejo inadequado e a descontinuidade do tratamento, agravou o quadro clínico tornando o prognóstico desfavorável.
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